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OBJETIVO  

 Analisar o processo de produção e atualização do Aplicativo EVISU - 
Informações sobre o enfrentamento à violência sexual. Esse aplicativo 
possibilita o acesso rápido e eficaz às informações necessárias aos 
profissionais, gestores, pesquisadores e estudantes das diferentes 
políticas públicas. 



REFERÊNCIAS TEÓRICAS 

 A violência sexual é uma das expressões da violência de gênero mais cruéis e 
persistentes, considerada um fenômeno multifacetado, com raízes histórico-
culturais, permeado por questões étnico-raciais, de classe e de geração – 
interseccionalidade (Davis, 1981). 

 

 A violência sexual contra a mulher envolve controle, dominação e subordinação da 
sexualidade da mulher nas relações de gênero que evidenciam a hierarquia e as 
desigualdades sexuais.  

 

 Compreende uma variedade de atos ou tentativas de relação sexual sob coação ou 
fisicamente forçada no casamento ou em outros relacionamentos (WHO, 2002). 

 

 Cultura do estupro 

 

 

 

 
 
 



MAGNITUDE 

 60.018 casos de estupro em todo o país em 2017 – 6,8 estupros a cada hora 
(Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 2017) – crescimento de 8,4% – 10 % 
são notificados. 

 

 85% das mulheres disseram temer ser vítimas de agressão sexual (Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, 2017). 

 

 

 

 
 
 

REPERCUSSÕES 

 Repercussões e impactos sociais 
 
 Agravos à saúde sexual e reprodutiva 

 
 Agravos à saúde mental 
 



ENFRENTAMENTO 

Marcos internacionais 

 Conferências Internacionais 

 Convenções Internacionais 

 

Legislações 

 

Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres 

 Eixos esstruturantes 

 Atuação em rede (Sago, 2000; Presser, 2008) 
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A ESTRATÉGIA DA INFORMAÇÃO 

 Intensificação da utilização de tecnologias de informação; 

 Uso de dispositivos móveis; 

 Aplicativos produzidos nos últimos anos na América Latina voltados para 

mulheres em situação de violência de gênero; 

 Complexidade relacionada às situações de violência sexual; 

 Abordagem multiprofissional capaz de prevenir, detectar e abordar em 

diferentes momentos; 

 Acesso simplificado a informações atualizadas. 
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METODOLOGIA 

 Fundamentação Teórica: 09 pesquisas (14 anos) sobre a atenção às mulheres em 

situação de violência sexual em diferentes contextos; 

 Histórico de aderência às informações divulgadas: experiência exitosa de 

desenvolvimento durante dez anos do site www.prevencaoaviolenciasexual.ess.ufrj; 

 Mapeamento das informações disponíveis: estudos sobre as informações veiculadas 

em sites e em aplicativos nacionais e internacionais; 

 Delineamento do projeto: definição do público alvo, dos objetivos, do conteúdo 

veiculado e do formato a ser adotado; 

 Interdisciplinaridade: participaram do desenvolvimento da ferramenta profissionais de 

diferentes áreas da UFRJ e da UNIFOR.  
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RESULTADOS 

 Aplicativo EVISU - disponível nas plataformas do iOS e Android e 
institucionalizado nas duas universidades; 
 

 Participação no Projeto de Pesquisa/Extensão “M-Health para a promoção da 
saúde da mulher” (UNIFOR/UFC – FUNCAP/Pronex) 
 

 Interface simples, original e pioneira, na disseminação de informação sobre o 
tema da violência sexual; 

 

 Utilização na formação profissional (ensino de graduação, residência e 
capacitação continuada) de diferentes profissões; 

 

 Utilizada como ferramenta institucional em diferentes contextos de políticas 
públicas. 
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INFORMAÇÕES CONCEITUAIS 
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INFORMAÇÕES SOBRE O ENFRENTAMENTO 

Política Públicas (38) e Proteções Legais (15). 
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ESTUDOS E PESQUISAS 

Bases de dados (53), eventos (126), núcleos de pesquisa (46) e sites de 
instituições que abordam o tema (54).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Utilização como nova forma qualificada de disseminação das informações para os 

profissionais que atuam nas áreas de enfrentamento à violência sexual; 

 Estratégia positiva para a incorporação do tema da violência sexual nas ações das 

políticas públicas e da formação profissional; 

 Referência para desenvolvimento de outros aplicativos; 

 Página no Facebook e instrumento de avaliação; 

 Papel da universidade na garantia de direitos e desafio da integralidade. 
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Obrigada 
 

ludmila.ufrj@gmail.com 


